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Introdução 

 

Em O lustre (1946), Clarice Lispector narra a história de Virgínia, uma personagem que se adapta 

a qualquer ambiente. Essa fluidez da protagonista faz do romance uma obra atípica, em que o tradicional 

contraste entre urbano e rural (WILLIAMS, p. 46) é relegado a um segundo plano. 

 

Revisão de Literatura 

 

Apesar de escrito por uma das mais cultuadas autoras de nossa literatura, O lustre é uma obra 

relativamente desconhecida do grande público e pouco estudada pela crítica especializada, que 

geralmente menciona o romance apenas a título de comparação com outras obras clariceanas. Daí a 

importância deste trabalho. 

 

Metodologia 

 

Uma vez concluída a leitura do romance, obras de diversos teóricos forneceram embasamento não 

apenas para uma melhor compreensão da obra clariceana de modo geral, mas também para entender como 

as relações entre campo e cidade se refletem na literatura. 

 

Conclusão 

 

Em O Lustre, campo e cidade são recipientes de formas e tamanhos diferentes: mudam a 

disposição, mas não a natureza do fluido (Virgínia) dentro deles. O espaço não define a personagem, 

como nos antigos romances naturalistas. É apenas o plano de fundo da busca incessante da protagonista 

por si mesma. 
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